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PFtlWClPAIS PRAGAS DE VIVEIRO DE MUDAS DE COCO M L  
Mlgud m i r a  da Um1 
&I ~ Q I X B  que ocorrem em viveiro de ooco s â ~  economicamente 
impor tam pda potmcisldõde que Wmem de provocar problaiaas na 
fm-, atraso no desenvdvimsnto e mwt8 de mudars c#n mfk08  direta 
na i m p l a n e  e na mrada em produção de nwm plantios. A manifest@o 
das da- ocorrer no futum de f m a  mais dr8stica ma frutos, 
pnneiihnme em m a& desthado 80 m m o  da Bgua. e m a m e  
enfatiurr que a muda infeetmda pode íunchsr cwmi vetor de irnradução da 
pmgas em Breas indeners com p h c i m  gravm pnra a aihura. 
Eae trsbsb visa e n f w  c m t w x i m m  $&e as princigsi praga 
p w  oownm em viveiro de mudw de cooo no Brasli, de fama s m  e 
objetiva, para que sejam utilizados como s W i  por t h i i  rtmpomáwAs 
inspee8o fitmamitiria, agentes de a~skthiie t 8cn i  proaitarm e 
int- em una muda de boa quaiiisde. 
Eng.-Aq., M.&., Emhipi T h h h a  Coatmhu, Av. BalmMu, 3250, C- Poitd 44, 
W 4W1-970, m, S€. 
O adulto 4 um m r o  vermelho. O macho mal9 em m&ia 2 3 m  e a , 
f-, 2Smm de corriprimerito (Fig. I). Tem hdbito diurno. Seu v& B lento e B 
encontrado pwsado tinto na face inferior quanto na superior dos tdblos. A f8mea 
coloca oww individuais e r e  as facas infwior e superior dos fdWm dss folhas mais 
mas, são walados e medem 7.3mm de cwnprhiemo. A larva d chata, convexa e 
ãe cor parda. A p b  a eei#&, d m  para a flecha ( M a  am= de abrir1 da planta 
onde se alimenta dos teddos tenros IF$. 2). Quando a flecha $9 abre, da pama 
para a prblma f W a  b pmwm da alimento e sb*, e a8 P o W  que v80 se abrindo 
apmmtam as p e r f u m  dos danos ocorridos e n q m o  w a m  f&adés (Fim. 31. 
Uta s i n t m ~ i a  caramriza a p m  Wmte da praga na pisnta. A muda 
danificada tem o seu desenvdvimemo e enuada em ~ ç á o  afetados. Estando 
infmsmh e sendo utilizada em plantb definiti- a muda podar8 morrer se n k  for 
devidamente tratada IFb. 4). 
I 
Fig. 2 - C. bnrnnea (larva) e dano na flecha. 
Fig. 3 - Dano da larva da C. bnmnee. 
c 
Fig. 4 - Muda morta por m u e  da larva de C. bmmw. 
1.2 BARATA WeOQUBRQ-imipnran 
13 ~ O E m L k L D ~ ~  
i OduIED9wnbaowoquemedode7mna~d@#mpiknsnool  t # n ~ m a r o m c b r s l c o r p o ~ w m r d ~ # w n ~  
ambh& ap patm (Fi. 6). Qmwio 6 toesda, fortomeme aos 
I t o w d r w . A f b ~ m p C k a s w o s n o s ~ d s i ~ ~ n w ~ , h c l m h ~  
f-. A brva d de cw smardo-dars, achatada e tem fi- em iuma de 
espin)#e nm btaah do oorpo (Fig. 01. Tn#i w imvw qumo (# -0s 
a l i m m m m + a m p a m h a W b m d a f - ~ W f d h s a p i w o c n d o  
n m e n t o  da ~pidermi da faca superior -a d irei (h. 71. 
A populmçâo do i r n o  exkeme na & continuar4 na plsnta mem, podendo 
atta#r do -merrto e, -1 -r 
1 
1 negstivanomeminlciodnp~doooqueiro. 
Fig. 6 - A w- Bme) e dano na f-. 
", ', 
:A,:-. c.. 
i"" 
O adutto & um beewro p e q m  de corpo aemi -&h,  meando mn 
m W i  3,9mm de cmprh'nfmto e âe eolomçáo pmwazuiads (Fb, 81. Voa com 
fsciiidsde e se d i i  dss duas faces da fdha deixsndo piqm pwito 
enegrscidos. A Uva 8 brsnocHm8mWa e atinge 4,mm & e#tiprimmto. 
Carrega consigo uma errtniture filmmtosa, earacfmktka semelhante a uma 
~ ~ e q r # ~ ~ d e a k i g o e o ~ e # r t n ~ ~  
e os i n i m i i  naturais (Fig. 9). Alimenta9e r-& a epidemia da f a  hferior 
da folha, oíeamento W 10- (FIO. 10). 
i n í u H m b ~ k ~ p a r a ~ d e n ã o ~ p l r ~ s s m s ~  
d b s o m ~ d a p r ~ p o d e n d o w r i s s r - ~ ~ i c o p u s l m l  
jwem (ng. 1 11, atrsawndo o ãeu dmmwlvknemo, quamo em sdultn (Fig.lP), 
w n d o  a prodw8o. e ind@mdvd o umde no viveiro para evltsr 
no plsndo defkiithro. 

Fiq. 1 1 - Darm de H. ti+& em ooqueiro jovm. 
I 
F ig. 12 - Dano de H. em q u e k o  aduho. 
O adulto B um beeairo pretoriohea, cxmi refleica met8lhs de 
4,5mm de comprimemo. Tem M b b  diumo e fica Imóvei quando tocado. A sua 
morrêmia d mais freqüente no penodo da estiagem. O w o  B de cor escuni, 
com 1.5mm de canprimemo. A pupa 8 de cor castanho-emta, permanecendo 
na galeria da fdhu atd a emerphcia do addto de onde sai atravk de um 
pequeno orifleb dmiar. A iawa B banca, e a k m p  10mm de comprimento no 
final do seu deserniolvimento [Fio. 131. Ao ecfflir, penetra no foltolo fazendo 
gderia no rPenoido bn@hdinal a r e  88 d w s  @demies pue s e m  B media 
que db danificadas 8ig. 14). ESs4 galeria m i m  1Oan de cwnprirnento. 
Exirnem himw naturais nss tradicionais da witura que mantêm a 
populaçm do praga em n* b a i  impedindo que causem d a m  
s ign i f i ca t i  aos plmios. 

21 meARTnVEF(#--m 
O adulto 4 uma msilpasa de h6Mm noturno de ma- 
dera, podedo atingir 10an da mv-8. As ssas -- 7 
draiks -ricos ded i fa remss~~~d~  m dois-- Fíg. 16). A 
4 verde, can p k a  rirtkmtw (Rg. 161 que provoeem farte erdw no 
kcaldecmmmcun a pdetwmma. 6detibbito diurno e --ir 8té gcrn 
& comprimemo m f i d  da w ômmvoiv i io .  A sua 4 
m w r 4 d i .  Looo W a  edodkem, = Iwm permanec;em e v-
-rido nw Whm i &i& pue c-em. Enpusnto = a l h m m ,  
~ u a e m a ~ ~ , ~ g o u o e w ~ n o ~ d a r n ~ .  
O o w i i o k p o d a ~ d a u d o c a n ~ : d m u b s n d o - a e ~ .  
Fig. 16 - A. (I-. 
O a d u k o B u m b o i b o l e i a q u e m e d e m t o m o d e ~ , m d e  
e n v m u r e  e do #ir preta, Posaul wna mancha branca e a r a  rransl&(da na 
w anterkr (Fii. 17). Na - poamb, tun eu m  mmdm b m ,  
mdetsmanhomenorqueaertkBMB~wwamerkr-Nataceirrferior* 
W i  u m  c h ~  am, aiiiste UM mand'm / brmm d e n t e  na 
f- w, abn@& mpalneme a da a p o s t e  que ocupe 
t o d o o ~ & ~ . A I s g w s B d e c ù r ~ e t e m o c o r p o  
c o b w m p o r u m a ~ & ~ k a n w I F i .  18). EúeMMtanotumo,edurante 
o d i a f i c s m ~ , ~ n o ~ p u e o o n a r 6 i o o m a p r 6 p r i s ~ h s  
m p o b n d w p a m t r ; i i . I ~ o ~ 1 ~ p o r u n ~ k a n e o e ~  
b&u âa f o h  unam m fwt- fibmenm8 kmcm (Fi. 19). Ao a n o i m ,  
a& & rkigo m so dirrmtw da pibpr% *ta. wo - p ~ u l z o s  
~ p e b ~ , o q u d v a r i s & ~ e o m a i n t ~ d o  
~ A r e d ~ & ã m f a l k r ~ p o r S . ~ n i m u d r # I r 8 w 0 8 w  
deeemrohrimen#ierieisidaokicEiods~docoqudraOoonciokpode 
m eWu& #m mmwi, - ibr)gos e M n d o  sar 
-. 
Fio. 19 - S. h- llagami no abrigo, -1. 
ülk- ap. & un lepidbptero dssfolhadw da mudas. Somme os 
~ p o e n i e m ~ A ~ r d o ~ & f ~ b e I ~ m e v i v e ~ r o &  
~ o p w l 8 o w i s v u l d o p o r u n t s d d o , ~ e f o r t e , s ~ d e f o ~ .  
P o r * d e n t r o d o ~ , f o i - l h e a t m J M o n o m e b i d m ~ . D m i i i i i  
t o t h s g s m d s m i d a l F b . m r p o d e n d o ~ a t r s l # i d o w r u ~ v i m e m o .  
O Lno crussdo B cmmori& por owte tmsvmd ou dmbr nw fùlhas. 
Tem h6bho natumo, 7 d u r a  o dia aklgado d w m  do ,cemO A
n o i t e , m i r d m p d m f o i h m , ~ m n q u e ~ 8 a a b m t a e s e  
d i i ~ ~ . A ~ a B ~ W i c a e m c a i ~ r e b o l e i r a ,  
podwido o m m k  ra fdto mamiahmne. 
Fíg. 20 - Muda a t a d a  por W&cccs sp. 
Slo  tr8s 8s +i- de saQvss que atacam m r o  no Brasil: A m  
amdrns sex- Ana tam@ta P Atta m. Causam s e v m  danos w 
comrem as folhas da muda ( F i .  211, compromet& o sw desenvohiimemo 
cun  no inicio da em- de produção. Est88 fomilgas ataeam outra6 
cuhuras. O cmtrob ckwe ser feito mtes da impbntaçb do vivuro, destruindo 
as fwmigueim eiiistentes no local do viveiro e das Breas eireunvkinh6, e 
manter vigitdncia mnstame para combater m mova meiros gue surgirem. O 
aomroie B feito com a ut i l imo de fomiicida M fwmulmçh põ dou grmlada. 
d o m e  o nívd de hcid8nci & prsga na Brea. 
S ~ d o ~ q u ~ s a m u l t i p l i c a m ~ m t e n o s f o & b  
temdnabIf~snafriasinferiorcbsfdkks. Plovocsmckrosemfdhsse 
nw fdkka eeguida do -to total b pam ata-, p o d e  tambén 
ocisi#wr o qmmimemo de fum@na &e ùs fdlolos p r m n d o  o 
~ a m e m o g e r a l e i t 4 i m w t e d 8 ~ .  Nbhwembcontrdeadepiado 
n e s w f a e a d e m u d i , # ~ ~ e s l ~ o ~ p w n Q  
s d u t a o , ~ c ~ m s ~ , d B m d e i n l s a s r w ~ i a e  
frum, ciiiisndo de fbm femhkiaP, doprdação a diolamaçh 
da fnrtwr. Em mmm de forte, 8-w oamm perdw ixiWerbv& da 
produç&.Cb~poder$owuqmadoaeomammhciadoperkdoooco 
do ano, baiilo nkel dn dos inimigos mtur8is e dmmtfWo do 
m m .  W pra~as s& diipsminsdss * . .  i n r # a l m e m e a n n b b m I  
posteriwmente em t d o  o plwio. O vento e aitrw m w  fmkn ser 
fatorem fmhmmiis de dww pmwa na pbntqh. 
08s quatro espkics de hros me ao W r o  no &mil: 
T m m ~ ~ A n a r h a u s a m f ~ ~ B h s m M e ~  
I-yvW , o A. 8 praga i m m t e ,  ocorrendo 
m t o d o s ~ ~ o n d 9 c o q w i r o t e m ~ o o m e r c i d . T r a ~ ~ d e m a  
-, que mede aproilimdamente 0,23mm de cwnprimento 
por 0 ,Wm ôe dMmetrn, o c o m  4 akngmio e m i f o m e O  eor branco-Wmsa 
w lieiremente amar&& e kilhamg (Fi. 221. W apenas dois prm de 
patas na pm ameriw do oorpo, t 4 J i  dos e r i a í i i .  Em tdoa os m W k  
do sw dmfmobimemo vive an colkiias. e sncwrsdo na f k h a  Ifolha &me9 
de abrir1 provoesndo ma (FI. 23) e tsmb8m sob m br6ctees 
doscoccisnwos=muubnecmsep#swwraaeivedaepídemie. Ne#osae 
atrofb o boto w gema mnhd, prwocando a u w ,  dsfonnaç& dou morte de 
m h  1Fi. 24) e de pimw jmm#, Esse Icaro, 7me coqueim 
em dmmwohiiento, no futuro infastwá os f m  das plemlrs em produ*, 
causando queda, deímmçioO -o do tamsnho e de&- e c m b m i  
~ ~ F i g . 2 5 ) d e s t i n d o s # ~ d a ~ . O c o m & d o B c a r o B  
feito m a &ti- de wvi&b m o a f f i .  
Fio, 22 - A. ouerrwonis (adulto). 
Fig. 24 - Muda com flecha morta por A. guetrmnis. 
A fmea B arraimdede, de cor amerelo-dara, m a  por  ma 
-ma cmsa s e m n r a ~ r s m e  m o  cia qual d m  wr m IFM, 281. 
A* a eclaslio, as larvas saem d M i o  da escama e se díspersarn na folha 
procurando un b a r  para se fixarm, orde pemi- se alimwwido atd o 
mádh adulto. a atingir mn tomo &a 1,3mm de di8metro. O staque 
~ W i c i s k n e m e e m ~ r s , a f e i s n d o p i i m e i m ~ f o l h a s m s i s ~ d s  
pianta, progred*ido psra as mais m a s .  As fdhes f i  m i a m ,  
~ e a ~ B d e p s r p e r ~ . O v e m o e ~ ~ ~ o a i p r h d m b ~ w  
de -. NBo havendo comrde -, o A. drrshrctw continua no 
coqueiro jwem, atinge a planta sdults vindo SfBtdr, de prefmêmin, as fdhss, 
ped0nailo fbral e frutos, prowicando fumegim clorose nas folhas, 
-to & í lms femininas e afetando a -tese. Os perbdos 8- 
do sno favmmm o desenvohrknento da p-. h -, tanto ne fmm 
b e m  ~FQ. 271 oomo na aduita {Fi. 281 são rn pri-is prodadoras da 
m n i h a .  O ewitrole quhi io  pode aa feito com a u t í l í m  de 61so mnord. 
~ i .  28 - Folha atacada por A. 
H 
Fio. 27 - Larva de joaninha predando A. -.
Fia. 28 - Adulto de joaninha vdwuh A. d ~ ~ i u c t w  
28 
O Muita 4 preto, ciraiiar, m dimetio variando entre 1,6mm a 
2,Omm circundado por una substãncia cerosa branca (Fio. 28). Vivo em 
eolbiw, principaknente na flecha. Expeie subsanciss açucaradas que atraem 
irmatas, principalme formioas, favoreceodo a sua dbeminaçlb inclmive da 
fumagina (fungo preto ac~soeisdo ao i m o )  que cobre parte da foihsgem da 
muda reduhdo a h a  fotosintética, influindo no seu d- AS 
maiores populações ocorrem ms periodo seco & ano. NBo h- o ddda  
controle, as m i e t a  exismtas nss mudw cwhwrtio no eoquekd /wem e 
atingi* w piam= sdultse, afetando a produção pelo amamento de fbm 
fmim, quede de frutos imaturo6 edou secammo de fmms em 
desenvolvimento. Os maiores danos do pulg8o s& -~BB do atmm 4 
infíorschcii em fwmaçh, mardando o seu crescimemo e daabahar. 
tipo de ataque astimula a c o l o n i m  das floras por p e g m  insetos. Em 
coqueimanm o steque desse pu- ma- com mais severidade do que 
na varidade gigante. 
Fig. 29 - C. lat8nm3 (adulto). 
29 
0- d i i  de cupins que atacam pakneíras, dws ocorrem 
em coqueiro no Brasil, M e t s r m m  fm& e M!Wm?xs e danificam 
mudes no viveiro. h w ~  w l e s  prejuacam tam- as mudss nos dois 
primeircrs mo6 a& wmmbmades para o cmqm. Esm da- caiisar 
meras perdaai Bs plMtsç6m m m .  Inicialmente, w c u p h  atacam a fibra do 
fruto, deritnil-b totalmente, penetrar no i n W r  da noz para se 
alimentar e dsnificar o coleto da pbnta jwem, m n d o  o s m m m t o  das 
fdhas e da flecha. E n a d r i o  que o controle @a feito antes da instd- do 
viveíro, utilizando prdutm e k o s  para m e  tipo de inseto. 
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